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Prefácio

			A autora é psicóloga e decidiu escrever os casos trabalhados em seu consultório ou fora dele, como em outros trabalhos sociais e coletivos, durante os trinta anos no exercício da profissão. A demanda de pessoas era grande, e na tentativa de entender seus pensamentos, através do que fazem, com o objetivo de descobrir os motivos que os levaram a fazer, impulsionava-a às pesquisas, estudos e ações na prática. Seleciona então as atitudes deveras  diferenciadas, inusitadas, jocosas ou  bizarras. Resultou numa ampla variedade de temas acessíveis aos psicólogos e a todos os interessados em entender o porquê dos comportamentos das pessoas. Contando os casos em forma de histórias quotidianas, com leveza e humor, enquadrando-os dentro da teoria de abordagem analítica de Carl Gustav Jung,  a psicóloga esclarece,  traz conhecimento e, talvez,  o leitor encontre a sua história em alguma página. Será mera coincidência, mas pode aproveitar para rir, rever suas atitudes ou refletir – como uma mera ficção.

			“Começa-se a observar que tudo o que existe é interdependente e circunstancial; que todas as normas se modificam constantemente e perecem; que a troca e a interação são o modo natural de vida; que o indivíduo e o ambiente exercem influências recíprocas; que nada é estável; que tudo vive em estado de processo”. Luiz Reissig 

		


		
			
Limite para o adolescente

			Sábado, passa da meia-noite. O porteiro, seu Juca, percebe um movimento na garagem do prédio e um carro avança em direção ao portão. Seu Juca reconhece o carro, mas o motorista é o Maneco, de 16 anos. O portão se abre, e lá vai Maneco:

			— Meus pais não confiam em mim, pensam que eu vou sair por aí e amassar todo o carro da mamãe! Então eles vão ver. Vou zoar a noite toda, beber todas e depois devolvo o carro direitinho na garagem. Quando eles voltarem do sítio não vão perceber. Para não dar bandeira, vou guardar a cópia que fiz da chave do carro na casa do Paulinho.

			São 4 horas e chega Maneco, dá luz alta, e seu Juca abre o portão. Trocam olhares e Maneco apela:

			— Seu Juca, se falar para o meu pai que me viu, já sabe, né?

			Seu Juca nada responde, mas alerta os pais.

			— Você não ficará mais em casa. Quando viajarmos, irá conosco!

			— Não vou! Aquele sítio é um tédio!

			— Aqui, neste apartamento, você não fica.

			— Tá limpo, eu fico no prédio, no apartamento de algum amigo, sei lá!

			A família viaja e Maneco perambula pelo prédio, dorme no salão de festas, almoça no apartamento do Paulinho. De repente... (Maquinação)... Primeiro andar...

			— Beleza, eu consigo arrombar a janela da cozinha, eu sei onde está a chave, e vou fazer uma chave reserva para mim. – Ao voltar da rua, já com a chave reserva da cozinha de sua casa, encontra seu Juca, que se prepara para mais uma noite de trabalho. – E aí, seu Juca?

			Seu Juca acena e pensa: Lá vem problema!. 

			Esta é uma cena do cotidiano de tantos Manecos, Paulinhos, Marias e seus pais. Fica evidente nesse fato a dificuldade que os pais estão encontrando em estabelecer um limite entre teimosia e insubordinação, entre autonomia e independência. Parece que as bruscas mudanças dos dias atuais, unidas aos tantos argumentos em favor da “causa própria” dos filhos enfraqueceram as crenças e ideais desses pais. Então acabam, muitas vezes, optando por aquilo que o programa de TV sugere, ou aquilo que o vizinho permite o filho fazer, ou aquilo que eles pais não fizeram, ou que os outros não criticarão. É como se os pais não acreditassem mais nos antigos valores, e não conseguissem ainda absorver os novos, e isso ainda se junta à grande dificuldade que encontram em dizer “não” ao filho. Dizem “sim” pela grande culpa que sentem, pois sabem que estão dando pouca atenção ao filho por questões pessoais e profissionais (como tantos pais). Então, sempre que uma criança ou adolescente sentir fraqueza nos valores, falta de limite, descrença ou supervalorização em seu potencial, sentir-se-á inseguro e reagirá de forma estranha, contestadora e desafiadora. O adolescente se confunde e confunde os pais, sente-se manipulada e manipula, mente e faz chantagem, infringindo as fracas regras. Cria-se assim um círculo vicioso de discussões e desentendimentos, gerando mentiras, mágoas, enfraquecendo os laços familiares, justamente numa época em que estes laços são tão necessários para o filho suportar a angústia característica dessa fase do desenvolvimento emocional, deixando a porta aberta para as insanidades do mundo (drogas, violência, entre outros).

			Dar o limite certo na hora certa implica perceber o amadurecimento das aptidões da criança e seu grau de responsabilidade, bem como seus pontos mais fracos, suas dificuldades e seu grau de interesse para vencê-los. Mas para que os pais consigam perceber estas condutas, eles devem investir em si mesmos primeiramente, estudando o assunto, lendo e participando de cursos, palestras sobre o assunto; e em seu próprio autoconhecimento, resgatando seus próprios valores éticos e morais, que poderão ser compostos por valores antigos e bons, além de valores novos e bons. 

			Além disso, faz-se fundamental resgatar (instalar) a cooperação. É através dela que a criança aprenderá a participar, entender-se e dialogar com a família, e o que é mais importante: estabelecerá o seu lugar nessa família e o lugar das demais pessoas (respeitando pai e mãe). Ela poderá, ainda, desenvolver o prazer de cooperar para depois operar, isto é, fazer sozinho.

			Dentro desta proposta, cada família deve então formar seu código particular para cumprir a ética e a moral vigentes na sua sociedade, de acordo com valores, crenças e ideais que tenham a ver com essa família, única e inigualável. É com determinação que os pais convencerão os filhos a cooperar. E quando um “não” se fizer presente entre pais e filho, será o bom senso que determinará e norteará o entendimento, baseado nesse código particular. 

			Ensinar limites para um filho é tarefa árdua! 

			E o que aconteceu no episódio do Maneco? Junte sua família e discuta sobre o assunto, levando em consideração seu código de ética particular. Analise o episódio e crie você mesmo uma solução para esse problema.

			Tarefa dos pais é dar limites aos filhos, mas também, deverá ajudar seus filhos a superarem suas próprias limitações.

		


		
			
Droga - a cooperação pode ser uma saída na prevenção

			Outro dia li no para-choque de um caminhão a frase: “Adote seu filho antes que um traficante o faça”. 

			Refleti, então, sobre o assunto: Por que os pais têm dificuldades na prevenção às drogas, e quando se dão conta, o filho já foi adotado pelo traficante? Ou já se envolveu com alguma droga, mesmo que lícita?

			Ocorre que justamente na fase da adolescência existe uma mudança de comportamento, e os pais se confundem, acreditando na personalidade forte ou no mau gênio dos filhos. 

			Mas para detectarem realmente o processo de rebeldia que acompanha o adolescente, um trabalho anterior deve ser instalado, a cooperação da criança em relação às ordens dos adultos. Pais e filhos necessitam doar-se em conjunto nas tarefas cotidianas do lar, nas brincadeiras e na maior parte das atividades em que isso seja possível. 

			Se o filho entende, participará, sentindo-se parte daquela família. Pertencimento é importante para as pessoas. Então coopera, isto é, inicia o processo de ação com a supervisão dos pais, sentindo-se útil, amado e seguro. Ele aprenderá, principalmente, a ouvir, entender e confiar nos pais. 

			Na adolescência, seu processo rebelde tem a lógica de torná-lo uma pessoa independente e capaz de assumir e gerenciar sua própria vida. Nessa fase, se houver crescimento para independência, na juventude já teremos uma pessoa responsável, que agora opera, isto é, toma atitudes, tem ações e as executa sozinha. 

			Ao percorrer esse caminho, perceberemos um adolescente cheio de vida, ansiando a independência e fazendo o possível para obter êxito; estudando, preparando-se profissionalmente e transitando entre a família e os amigos.

			Se a família optar por um caminho diferente da cooperação, dificilmente haverá uma operação eficaz; não se sentirá importante para os outros e nem amado. O adolescente não terá uma boa autoestima, estando propenso a acreditar que qualquer besteira serve para ele e, por fim, sentindo-se inseguro adota uma vida insignificante. Esse sentimento pode levar a procurar alguma forma de compensação dessa sensação de menos valia buscando uma “bengala” qualquer: um cigarro entre os dedos, um copo entre as mãos ou um ato infrator, como comprar uma droga na boca de fumo.

			Quando os pais têm um compromisso sério com a verdade, ocupam-se com os filhos mais do que se preocupam; conseguem obter melhor entendimento deles em relação aos rumos da educação na adolescência, e então terão filhos mais cooperadores que passarão pelo processo da adolescência como a maioria dos adolescentes passará: superando a dor da perda da infância.Entenderão melhor os limites da sua curiosidade e terão menos chances de desenvolver a dependência.

			Vínculos afetivos fortes, em que a qualidade de vida é priorizada, em que momentos de prazer são compartilhados em família podem contribuir muito para diminuir a incidência de dependentes químicos. 

			Se quiser ter filho, responsabilize-se por ele. 

		


		
			
Brigas entre irmãos

			Já pensou se não brigassem? Um irmão quebra o brinquedo e o outro diz: “Tudo bem, sem problemas, foi até bom quebrar!”. Isso não existe, não é mesmo? 

			O motivo principal é a própria briga, pois a criança aprende técnicas de ataque e de defesa, envolve os outros e sai do tédio. De maneira lúdica, ela começa o preparo para a vida adulta. Além da disputa pelo amor da mãe. Quem ela ama mais? 

			Vai testar seus limites, se autoafirmar e aprender a negociar o que deseja, ou o que necessita. A pergunta mais inútil do mundo é: “Quem começou?”. Porque o objetivo de envolver o adulto na esperança de que acuse um e defenda o outro já foi alcançado. Quanto mais o adulto interferir, mais terá de interferir. Atenção com o recado que é dado ao filho mais velho, porque ele poderá trocar o “não bater por não posso me defender”. 

			Deixe o filho falar, talvez tenha uma queixa legítima, mas também deixe claro que você tem como função, garantir que cada um se sinta seguro nesta casa, portanto não permitirá agressões físicas. Retire o outro da posição de vítima indefesa, mostrando-lhe que já não é aquele bebezinho, porque, por exemplo, sabe escolher roupas, alimentos, guarda as roupas no armário, etc. Busque soluções junto ao filho prejudicado para minimizar sua raiva, por exemplo, diga ao outro: “Se ele é tão ruim, você não precisa brincar com ele”; ou, “Puxa, ele sabe deixar você chateado”. Exercite o diálogo entre os filhos para evitar novas agressões. 

			Podemos observar que, ao mentir, a criança utiliza sua inteligência para criar ou distorcer um fato com o propósito de livrá-la de uma situação difícil da qual necessita escapar a qualquer custo, por não querer ou não poder aguentar as consequências. Então,  pode esconder um boletim por não querer assumir a responsabilidade sobre seu ato, o de não ter estudado o suficiente; ou por não poder assumir a emoção que a nota lhe gerou devido à crença de que será trucidada pelos pais. Que pode não corresponder à verdade.

			Temos de um lado aquela que mente, e do outro lado, para quem ela mente. 

			Sabemos que mentir é uma atitude inteligente utilizada para que se livre da situação indesejada, mesmo que mentir seja imoral. Resta-nos ressaltar que o mentiroso acredita que seus pais não terão estrutura suficiente para ouvir sua verdade, então inventa algo que gostariam de ouvir. A mentira pode ter crédito, e isso deflagrará mais mentiras, porque funcionou uma vez e continua funcionando, até…

			A melhor maneira de enfrentar a situação é avaliando a realidade, percebendo, enquanto pai/mãe, que é necessário o fortalecimento de suas estruturas emocionais para não saírem gritando, espancando ou humilhando o filho que erra. Prepare-se para dar-lhe a segurança de poder e querer assumir esses erros. Quando a mentira virou hábito, é necessário  ajuda de um profissional para vasculhar sua raiz, pois pode levar ao cinismo

			Quando disser sinto muito, olhe nos olhos da pessoa. 

		


		
			
Vestibular -  grande passagem.

			Ao estudarmos o desenvolvimento humano desde os tempos mais remotos até os dias atuais, poderemos observar que em todas as épocas, de alguma maneira, a passagem da juventude para a vida adulta sempre foi marcante, seja por grandes festas ou por grandes provas de coragem.

			Como determinada tribo indígena do Brasil, por exemplo, em que o jovem deve vestir por algum tempo uma luva tecida com formigas cuja ferroada é muito dolorida, e deixar-se picar, repetindo esse feito algumas vezes. Com isso, não só era iniciado na vida adulta como também conquistava o respeito e a admiração da tribo por sua coragem. Surge, então, no século XX (com mais intensidade nos anos de 1950), um ritual moderno: passar no exame da universidade, passar por um trote e ser “bicho” por um ano (isso tudo vislumbrando um aprendizado profissionalizante, com duração média de cinco anos). E, assim, conquistar um lugar de respeito e admiração na sociedade moderna. Inicia-se então sua passagem para a vida adulta, tornando-se pessoa útil e contribuinte com os propósitos dessa sociedade.

			Ele permanece firme: às pressões das provas de seleção, à humilhação do trote e a discriminação. Está pensando na sua realização pessoal, profissional, no desejo de respeito, bem como no reconhecimento dessa sociedade. Para, assim, alcançar dignidade. 

			Não seria um grande desafio se as condições de chegada até esse vestibular fossem outras mais amenas, mas temos uma seleção porque são menos oferta de vagas que o número de interessados. Portanto, os que mais sabem terão vantagens. Isso não dependeu só do esforço individual de cada vestibulando. Sabemos no entanto que os alunos, despreparados, são a maioria, pois foram de alguma forma prejudicados pela pouca qualidade no ensino brasileiro, gerando desmotivação ao buscar o saber, além de outras questões emocionais e sociais. 

			Nas famílias, aparecem comentários de que as provas são difíceis, que o vestibulando é nervoso, o cursinho é muito caro; e que o gênio de 15 anos, filho do vizinho, entrou na USP (Universidade Sã0 Paulo), e que provavelmente o vestibulando está meio fraco e pode não conseguir. Reforçam no vestibulando a descrença no sistema e no conhecimento e garra de conseguir vencer.

			Vamos pensar nessa passagem, nesse ritual, começando pelos comentários que não ajudam em nada e que atrapalham muito. Evite-os por trazerem um clima de insegurança, ansiedade e esmorecimento, não bastasse déficit escolar que o vestibulando muitas vezes sabe que tem. Juntando tudo paira uma nuvem cinzenta em sua cabeça. 

			Terá muito mais chances o vestibulando cujos pais, acreditando em seu filho e bom desempenho, propiciem um ambiente acolhedor e tranquilo. São pais que não depositam suas ansiedades, vaidades e orgulho sobre o filho. Todos, a seu tempo, seguirão seu ritual de passagem, mas os pais contribuirão bastante se permitirem ao filho lidar tão somente com suas próprias incertezas, angústias, limitações e culpas. Isso já é muito grande, não é? Então, os pais necessitam deixar guardadas as suas aflições, sem comentários sobre elas. Jovem, uma coisa é certa: muita gente tem passado por esse ritual e, mesmo não sendo nas condições idealizadas, quem se propôs efetivamente, conseguiu. Estamos falando de todas as pessoas que estão aí, profissionalizadas, com curso superior, e sabemos que é muita gente. Assim, tenha força para prosseguir, coragem para superar as suas dificuldades e ousadia para carregar o fardo que lhe pertence.

			Vá em frente, você consegue! Vitória! 

		


		
			
Voluntário – um ato heroico

			Dentre tantos comportamentos, sabemos que para realmente encontrar a paz e exercitar sua cidadania e solidariedade, faz-se necessária a ação. A ação, na forma de levar o amor, mas o amor que nada quer em troca, embora produza uma alegria inexplicável. Ernesto Vieira Morais, colaborador voluntário, escreve que deveria haver uma motivação interna, um desejo para participar das causas sociais espontaneamente e, assim, doar algo que se possua. Isso faria a grande diferença, pois refletiria em um mundo mais justo. Lembra ainda que as exigências do trabalho voluntário devem estar subordinadas à fé (individual), alimentada pelo serviço e pelo amor, num ambiente de paz, confiança e entendimento entre os membros, e que são chamados a serem servidores da comum união. 

			Temos necessidade do sentimento de bem para aprendermos a “lavar os pés uns dos outros”, como um exercício de autoridade, contrário à necessidade de imaginar-se superior ou de dominar. Como percorrer esse caminho? 

			Nós somos movidos a desejos e sempre temos a intenção de receber algo com nossos gestos: Dou para que me dês, realizes o meu desejo. Já no caso do voluntário, deve haver uma renúncia total dessa intenção, e a frase precisa ficar assim: Dou para que sejas feliz, e abro mão do que me darias. Porém, abrir mão de gratificações é sacrifício.

			Para ser capaz de um sacrifício, a pessoa necessita ser livre e mostrar que é dona total de suas próprias vontades, renunciando consciente e premeditadamente. É a pessoa que decide, movida por uma instância que está acima da individualidade dela, num exercício da autoridade sobre si mesma, não sobre outros, levando-a a abrir mão de satisfações pessoais.

			Neste ponto, querido leitor, devemos reconhecer que é um ato muito mais difícil do que se possa pensar. É um ato heroico. É desenvolver um logos (lógica) diferente do instinto desejoso, uma força do self (si mesmo), que rompe as barreiras, transcende. E conduz à cidadania e à espiritualidade.

			Para ser voluntário, não adianta ter passado pelas melhores universidades. É necessário passar várias vezes na “fila” da solidariedade com humildade, em que o maior sucesso não está fora do homem, mas na conquista do terreno de dentro de si mesmo. De conhecer-se e reconhecer seu egoísmo, equilibrando-o com o altruísmo. Só então, a pessoa terá condições de lançar-se na atividade voluntária como as propostas de Ernesto Moraes. Talvez isso explique porque, em geral, temos tão poucos voluntários. O que anima é que para ser, basta querer ser. Você já se voluntariou alguma vez?

			“Não se mede a vida de uma pessoa pelo que ela acumula, mas pelo que ela distribui.”

		


		
			
Drogas - papo cabeça

			Saiba um pouco mais, não seja tão ingênuo ou despreparado. Surpreenda seu neto ou seu filho, sobrinho e outros. Saiba as verdadeiras respostas e não fuja quando o assunto for maconha, droga bastante difundida no meio estudantil, a partir do Ensino Fundamental.

			A rua, os amigos e os meios de comunicação, mesmo sem promover as drogas diretamente, podem passar a impressão de que usá-las é normal e até esperado. É chocante a facilidade (e o preço) para obter a droga. Acreditar que seus filhos nunca usarão maconha é um grande perigo, porque as pesquisas mostram que o acesso das crianças a ela é muito mais fácil do que os pais imaginam. 

			Os avós têm um papel especial na vida das crianças, podem usar a intimidade e a confiança que lhes é depositada para persuasão. Portanto, aproveitem essa dica. Saiba o que é mito e o que é verdade sobre a maconha, mostrando claramente às crianças porque não deve ser usada.

			Mito: a maconha não é prejudicial porque vem de uma planta e é totalmente natural.

			Verdade: a maconha contém os mesmos elementos cancerígenos que o cigarro e em quantidades maiores.

			Mito: posso fumar maconha só de vez em quando sem problemas de dependência.

			Verdade: o uso ocasional conduz invariavelmente ao uso frequente.

			Mito: a maconha é um santo remédio. 

			Verdade: o uso medicinal separa em óleo a substância essencial, e o canabidiol (CBD) atua no sistema nervoso central e ajuda no tratamento de doenças psiquiátricas ou neurodegenerativas.

			Verdade: as pesquisas comprovam que, como controladores de vômitos, ela tem um efeito 94% inferior ao Plasil (metoclopramida).

			Mito: a maconha é pré-anestésico,  relaxante muscular, eficaz no retardo tumoral.

			Verdade: as pesquisas nesta área demonstraram resultados negativos.

			Mito: a maconha não danifica o cérebro.

			Verdade: a maconha atua negativamente nos cérebros em formação de adolescentes, podendo provocar esquizofrenia com o passar dos anos. Também pode provocar transtorno bipolar em jovens, bem como Síndrome do Pânico.

			Se você ainda se pergunta: “Será que a maconha é mesmo tão ruim para o meu filho? Porque nos anos 70 eu usei e, hoje, não sou dependente?” Veja essas razões e conclua por si mesmo:

			
					Ela é ilegal, comprá-la é ato ilícito.

					Ela tem hoje um nível de THC (princípio ativo) até 12 vezes mais alto (mais potencializado) do que nos anos de 1960 e 1970.

					Há pesquisas comprovando o aumento da incidência de Síndrome do Pânico entre usuários de maconha assim como transtornos psiquiátricos.

					É provocadora de desmotivação, facilitando o abandono dos estudos.

					Os elementos cancerígenos de um maço de cigarros estão na mesma proporção para um cigarro de maconha.

					Fumar maconha ou andar com quem fuma pode significar estar exposto da mesma forma que: a outras drogas, a problemas escolares, vida sexual precoce, gravidez indesejada e problemas com a lei.

					O uso da maconha pode diminuir os reflexos, provocar visões distorcidas da realidade, diminuir a sensação de perigo e aumentar os riscos de acidentes.

					É considerada, no meio médico, como a droga “idiotiza-te”, provocando a perda da capacidade de concentração e da memória momentânea. Ela influencia na atividade cerebral, podendo prejudicar o desenvolvimento do cérebro e do corpo.

					Adolescentes que se apoiam na maconha deixam de enfrentar as dificuldades normais do crescimento e não conseguem aprender as lições psicológicas e sociais.

			

			De tudo isso, dessa síntese, o que se pode inferir? Pelo menos uma coisa:

			Maconha é droga! Negar que ela possui alguma condição medicinal não tira seu cerne maior de droga.

			Como orientar as crianças sobre esse assunto? 

			A angústia maior que os pais sentem em relação à prevenção das drogas é porque não sabem o que fazer para preveni-la. 

			A prevenção consiste numa afirmativa: Dizer sim à vida. Como? 

			Fortalecendo a família, porque não há nada que funcione tão bem quanto o bom relacionamento e o diálogo entre pais e filhos, cultivado desde cedo para formar um jovem questionador, mas capaz de estabelecer pontes, pontes essas que o farão decidir adequadamente, sem necessidade de proibir suas tomadas de decisões. Lembre que diálogo não é monólogo, nem sermão.

			O 1° passo a ser dado é uma revisão familiar, melhorando as relações conjugais, diminuindo os desafetos e as criancices do adulto, estabelecendo uma relação mais equilibrada. E também largando mão dos abusos de algumas substâncias, mesmo lícitas ou tidas como necessárias, como cigarro, cerveja, remédio para dormir ou emagrecer, lembrando que isso é vício e que as crianças estão aprendendo com seus pais: ou autonomia ou dependência. É difícil mexer em hábitos, mas é necessário viver bem. 

			O 2° passo diz respeito à paternidade ineficaz, pois falta de limites e direcionamentos gerando filhos mimados, birrentos e déspotas. Podendo apresentar por conta do temperamento impulsivo, desordem de conduta, dificuldade nas relações sociais e até fracasso escolar, quando estiver intimamente ligado à disciplina e frustrações. Temos bons livros, cursos, palestras e também psicólogos para orientação. Use esses recursos.

			Os pais devem acompanhar as etapas de desenvolvimento, com regras firmes e consistentes (não e sim com sentido lógico), estar junto ao filho para observá-lo sinceramente, melhorando essa relação, tendo sempre em vista que o amor é ilimitado, mas a tolerância deve ter limite. Buscar informações corretas e atuais sobre todas as questões que surjam (inclusive sobre as drogas). Lembre-se que ou o seu filho as ouve de você, ou aprenderá erroneamente entre os amiguinhos. 

			Os pais precisam controlar suas próprias angústias e parar de assumir pesados compromissos financeiros só para não dizer não ao filho, satisfazendo-lhe além das necessidades, os caprichos.

			Criança necessita que o adulto o ajude- a tolerar frustrações, isto é, aguentar o não. Só assim ele poderá dizer um dia, não às drogas. Essa piedade que os pais sentem dos filhos, pena por serem filhos deles, é uma das grandes causas do insucesso da educação deles Na adolescência, serão mal sucedidos (pois os pais assim determinaram) e desajustados. E esses pais falarão mal dos coitados amanhã... Serão pessoas fadadas ao nível mediano de ações, não surpreendem. 

			O filho precisa ter certeza de que a vida é boa, inclusive a vida adulta, para querer crescer. Viver o adulto não é só sobrecarga de obrigações, encargos e pesadas pedras. O mais importante não é o que se fala (evite os sermões), mas o que se faz diante do jovem. Sabemos o quanto é desgastante aos pais dar o suporte necessário ao filho adolescente, porém não há como pular a etapa do monitoramento. Portanto, pergunte ao filho: aonde vai, com quem e quando volta. Perceba que o filho não aceita discurso, mas clama por diálogo, participação e atenção. 

			Dê isso a ele. Engaje-o em atividades assistenciais, sociais, culturais, regionais, religiosas. Comprometa-o com as tarefas cotidianas do lar, com os movimentos de cidadania, reivindique o funcionamento dos grêmios estudantis nas escolas. Faça-o se sentir uma pessoa atuante e de sucesso, além das notas da escola. Enfim, dê a vida, essa é a boa vida, saudável e compromissada. Envolvida nos vínculos afetivos, de esperança e confiança no amanhã. 

			Nunca esqueça que existem coisas na vida que não se recuperam.

		


		
			
Você vai comemorar o Dia dos Namorados?

			O dia 12 de junho foi instituído para os namorados comemorarem como o dia deles. Véspera de Santo. Antônio, dia das sortes casamenteiras, mas o que se comemora é o namoro mesmo? Fomos buscar no dicionário o significado dessa palavra, e namorar é: procurar inspirar alguém a nos amar, cortejar, é buscar com diligência, pedir com insistência, pretender o amor de alguém. Bem, é um forte candidato querendo ser eleito e amado por uma pessoa que se escolhe. Então é um processo que todos devem passar se quiserem amar. 

			Só que nem todo mundo namorou, pois se Adão não teve sogra, o namoro dele foi diferente também, não precisou escolher a Eva (segundo nossa raiz judaico-cristã): “Deus viu que o homem estava só... não é bom que o homem esteja só”. Mas poderia ter dito que viu a mulher só, e que estar acompanhada pode ser uma escolha. Desde então, escolher e namorar alguém, nas mais diversas versões aqui no Ocidente, vem preenchendo a vida de amor, quando se acerta na escolha. Vamos pensar nessa escolha. A questão em evidência é: O que se vê no outro, diferente das demais pessoas, para se pretender o amor dessa pessoa? São cinco as situações que abordaremos:

			
					Escolhe-se o que se idealizou.

					Escolhe-se o que nos completa, porque não se tem.

					Escolhe-se o que nos parece familiar, parece conosco.

					Escolhe-se pelo prazer que aquela pessoa (objeto) poderá trazer.

					Retiro essas formas de escolha e encaro a pessoa real, com suas virtudes e fraquezas.

			

			No primeiro item, acreditar que encontrou a pessoa ideal significa lançar sobre alguém uma imagem que foi criada por você, e não é correspondente à realidade. As idealizações exibem pessoas fantásticas e sem defeitos. Como será o confronto com a pessoa real? Será muito conturbado, e você dirá que a pessoa, que antes era bacana, agora não é. Na verdade a pessoa não mudou. Você que não se dava conta do jeito dela porque queria acreditar na sua história da Carochinha. E a cada dia mais desconhece o outro produzindo relação sofrida.

			No segundo item, perceber que o outro lhe completa implica entender que essa pessoa tem o que lhe falta, e que deverão doravante lidar com as grandes diferenças entre ambos. Com o tempo, um se cansará de arrastar o outro naquilo que o outro não tem e que não se esforçará para ter. Será uma relação de exploração entre os dois.

			No terceiro item, a escolha é por ter a mesma cara. Seria melhor se namorasse sua imagem projetada no espelho, porque as pessoas poderão ter alguma semelhança, mas o que nos torna seres únicos é justamente o grande universo das diferenças. Ninguém é igual, e a descoberta disso trará frustrações e discussões. 

			O quarto item está na moda, em que a escolha é feita segundo os prazeres: desfilar com a bonitona e com o sarado para despertar a cobiça dos amigos, sentindo-se como se desfilasse com um troféu.

			E pensar que você começou tudo isso para querer ser amado… 

			O amor diz respeito a sentimentos, e o corpo é efêmero, passageiro. Escolher por esse prisma significa trocar toda hora de namorado, porque não há consistência em nenhuma relação que não estabeleça vínculos afetivos. Aqui conta a vaidade, e o amor não é vaidoso. Conta também tratar o outro como objeto humilhado. O amor não rebaixa, e sim enaltece as pessoas. E, pior ainda, demonstra imaturidade e certa falta de inteligência, deixando-se levar pelo lado da mídia, que não tem critérios. Forma-se então um quadro sobre quatro maneiras de aumentar (quando conseguirem chegar ao casamento) a fileira dos 45% de descasados  por incompatibilidade de gênios.

			Embora muita gente namore desde bem cedo, esse namoro está aí para substituir a pouca infância de nossas crianças, e nada tem a ver com aprender a namorar. Todas essas formas são a representação do egoísmo, no desejo da satisfação imediata, que levarão o casal às rivalidades e ciúmes, longe do alvo pretendido. 

			O namoro de uma pessoa madura com a intenção de propósito está no quinto item, e deve ter como premissa básica olhar a realidade do outro sem fantasia para ficar enfeitando a cena. Dando-lhe a oportunidade de ser diferente e ter suas próprias opiniões, mesmo divergentes. O desejo da harmonização deve ser a grande tônica da relação e, então, longe de ser oponente, um estará a serviço do desenvolvimento global do outro.

			Lembrando que o amor, sem atitudes inteligentes, não se sustenta. Namorar é aprofundar o relacionamento com paciência, sem orgulhos, arrogância ou interesses escusos, para fazer brotar o amor em qualquer fase, antes ou durante o casamento..

			O mundo nunca vai ter sentido com pessoas que não te sentem. 

		


		
			
Álcool na adolescência

			Mãe aflita: -“Minha filha chegou na casa embriagada, fiquei sem saber o que fazer...”

			Bom, não é necessário entrar em pânico. Isso acontece na primeira experiência com o álcool. A jovem acreditou que poderia parar na hora em que se sentisse atordoada. Ocorre que essa embriaguez é consequência do álcool que foi processado pelo organismo e que está no cérebro. Entretanto, tem mais álcool ainda, que ela já ingeriu que está no tubo digestivo e que também irá para o cérebro. Então, ela vai passar mal, perdendo o controle da situação porque não sabia que deveria ter parado bem antes.

			Após essa experiência, poderá rever a quantidade que tomou e adequar melhor as doses para a próxima festa.

			Uma conversa esclarecedora poderá resolver a questão. Se, no entanto, na próxima saída, a situação se repetir, acompanhe-a levando até as festas e buscando. Observando seu comportamento e o comportamento de suas amigas. É improdutiva a proibição, porque além de despertar mais curiosidade, o álcool faz parte das festas e comemorações, e ela deverá entender que bebida deve ser saboreada, não devorada. Mas se, apesar dessas precauções, ela continuar se embriagando, lembre-se que mesmo  sendo  socialmente aceito, o álcool é uma droga, e como tal deve ser encarada. Quando houver excessos constantes, procure ajuda, pois ela precisará de atenção para não adoecer dessa doença progressiva e incurável que é o alcoolismo.

			Dê um passo de cada vez, mas não perca a direção. 

		


		
			
Minha mãe cuida do meu filho

			Moça aflita: “Tenho de deixar meu filho com minha mãe. É ruim?”

			Para respondermos essa pergunta, necessitamos fazer uma revisão. Responda: Como sua mãe lhe vê? Ela a vê como uma pessoa responsável, sensata, tranquila, bem sucedida e admirável? Ou ela a vê como uma filha folgada, que sempre foge das responsabilidades, nervosinha e digna de pena porque nada dá certo? Se você optou pela primeira situação, certamente vocês terão harmonia nas decisões em relação à educação de seu filho. E mesmo que ela seja mais permissiva do que você, não terá a intenção deliberada de desautorizar suas ordens, portanto, chegarão a um consenso com facilidade. E a relação será mais tranquila. 

			No entanto, se a sua opção foi a segunda, você poderá encontrar uma avó que não se sinta na obrigação de educar, mas sim de sabotar você. Os confrontos poderão surgir porque ela conhece seus pontos fracos. E não acredita que você seja capaz de educar seu filho, pelo menos não da forma como ela educou você. As comparações entre o gênio do filho e o seu mau gênio poderão acontecer. Nesse caso teremos conflitos instalados, causando muito desgaste emocional com danos principalmente para a criança, que será alvo nessa guerrilha. 

			É sempre bom lembrar, no entanto, que as mães devem, nos dois casos, assumir suas funções de mãe, mesmo trabalhando fora. Pois, assim, seu lugar permanecerá preenchido. A avó só entrará se você deixar.

			Os fatos acontecem apesar dos seus desejos, mas a sua reação mediante os fatos, determinará os acontecimentos, de quase toda a sua vida, E será culpa sua. 

		


		
			
Vivendo a mulher-mãe

			No ano de 1908, quando o Dia das Mães foi comemorado pela primeira vez em uma igreja norte-americana, tínhamos as mães com um perfil bem diferenciado do que hoje conhecemos. Elas viviam dentro do lar, cozinhando no fogão de lenha, respondendo ao sistema patriarcal vigente. Não se interessavam pela leitura e escrita, pois elas eram desnecessárias. Casavam-se a partir dos 12 anos e traziam consigo uma aparência mais sofrida e desgastada do que sua idade cronológica.

			Carregavam a maternidade como seu bem mais precioso e, na maioria das vezes, essa era sua fonte única de dever e de satisfação, motivo pelo qual todas as suas energias acabavam canalizadas. Tínhamos a mãe clichê do avental todo sujo de ovo, cantada nos anos de 1950.

			No seu livro A mulher do terceiro milênio, Rose Maria Muraro conta que nem sempre foi assim, pois nas sociedades primitivas as mulheres ocupavam o lugar central e exerciam o papel fundamental na administração social. O homem nem sequer sabia que tinha importância na fecundação, pois essa função era atribuída aos deuses.

			Hoje, as mulheres mudaram muito, e representam, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 51,03% da força de trabalho no Brasil, arcando com dupla jornada de trabalho, arduamente lutando por seu reconhecimento profissional, equiparação salarial e clamando por sua realização pessoal. Para a grande maioria das mulheres significa, além da profissão, o exercício da maternidade, quando o desejo de gerar não consegue mais calar. 

			E lá vai a mãe, agregar às suas tarefas o compromisso de fazer brotar, gerar, cuidar, orientar, sustentar de todas as formas o novo ser, seu filho. Às vezes, sem a presença do pai, cheia de sacolas na mão, cheia de culpa no coração, elas levam seus filhos às creches.

			Humanos nascem em estado de extrema dependência e necessitam da mãe por um período bem longo, maior do que a maioria dos animais que conhecemos. Por isso dependemos da aceitação, da dedicação, da solidariedade, bem como dos valores morais contidos nessa mãe.

			Valores e atributos esses, por sua vez, herdados de suas mães e avós através da observação empírica. Que não podem ser passados como foram recebidos, pois os tempos mudam, e não dá para seguir o modelo antigo. E ela passa por situações e circunstâncias na educação dos filhos em que tem que ser muito criativa para conseguir solucionar as questões que surgem a toda hora.

			Não sabemos se todas as mães do mundo são boas, mas podemos saber que se estamos aqui e agora é porque alguém, de alguma forma, solidariamente se ofereceu e dedicou-se ao nosso desenvolvimento, propiciando-nos condições favoráveis de proteção e amparo, desde a nossa frágil concepção até alcançarmos a autossuficiência.

			É ela que passou noites em claro, que agora quer passar suas verdades como se fossem as únicas verdades existentes. Que luta para que o filho não saia dos caminhos por onde ela já passou e conhece, pois deseja protegê-lo das pedras que estão lá.

			E o que dizer quando o filho solicita uma atenção especial (por ter nascido com algum déficit)? Daquelas mães abnegadas nas salas de espera dos consultórios, nos longos tratamentos (às vezes permanentes)? Como conseguem vibrar de felicidade por uma pequena aquisição do filho, sentida por ela como uma grande vitória?

			Dispostas ou cansadas, sorridentes, otimistas, confiantes em suas crenças, lá vão elas, as mães, quando se trata de fazer algo para seus filhos. São imbatíveis! 

			Mesmo assim, nem sempre são reconhecidas por esses filhos como pessoas geniais e fundamentais na vida deles. Porém, mais uma vez, elas sofrem, mas não falam. As mães tudo desculpam e têm sempre uma explicação plausível para defender sua “cria”.

			Por tudo isso, receba nossa admiração!

			Para toda mulher que de alguma forma, em algum momento, exerce o papel essencial da figura parental feminina. A você, fé e força. Mãe, parabéns!

			Ame profundamente e com paixão. Você poderá se ferir, mas é o único meio de viver uma vida completa. 

		


		
			
Síndrome do Pânico

			Se for capaz de ler este artigo, é porque você conseguiu sobreviver aos diversos perigos durante seu processo de crescimento, tanto os causadores das limitações emocionais e cognitivas quanto os perigos externos referentes a permanecer vivo. Você sabe muito bem o que é sentir medo, porque foi graças a ele, entre outros, que está aqui e continuará se protegendo. 

			O medo é uma forma de defesa do organismo contra um perigo iminente, e se manifesta sempre quando há uma ameaça concreta. Mas há outro tipo: o das pessoas que desenvolvem uma ansiedade enorme em relação a sentir medo. São pessoas que sentem um medo motivado por uma situação que não aconteceu ainda, mas que poderia acontecer no futuro. E que, na verdade, provavelmente não acontecerá. É medo de sentir medo. 

			As ações começam a ficar mais limitadas, a pessoa não consegue distinguir de onde vem o perigo causador de tamanho medo. Tomando a casa como uma referência de refúgio, começam as dificuldades em sair, porque o mundo todo, indistintamente, passa a ser uma ameaça. Isso vai crescendo sem que ela se dê conta, sentindo-se cada vez mais angustiada e presa ao medo. Nesse momento, a pessoa entra num ciclo: o estado psicológico manda uma mensagem de perigo ao sistema fisiológico. Este desencadeará um conjunto de respostas físicas, tais como: descarga de adrenalina, taquicardia, sudorese, tremor nas mãos, no queixo e nas pernas, além de tonturas. Esses sintomas, por sua vez, serão reinterpretados psicologicamente como uma nova e verdadeira ameaça. Portanto, desencadeará todo o ciclo de novo, só que cada vez com mais intensidade.

			Desconfiando de tudo, essa pessoa acabará interrompendo a vida até o ponto em que, completamente apavorada, nem de casa sairá. E o outro passo será o medo de si mesma, não conseguindo mais ficar sozinha. Como se ela própria fosse sua maior ameaça. Frequentemente, essa pessoa busca a ajuda de cardiologistas, pois sente tontura, dor no peito, formigamento nos braços, como se estivesse prestes a enfartar. Tudo causado pela ansiedade do que está por vir. Esse tipo de medo já está longe daquele que ajudou o desenvolvimento, e agora está num grau que paralisa e deteriora qualquer tentativa de vida do indivíduo. 

			Não devemos deixar os adolescentes e as crianças fora desse assunto, uma vez que sentir medo, não é privilégio dos adultos. A criança, por exemplo, tem o medo ansioso de perder a mãe na primeira e segunda infância, motivo pelo qual a mãe será extremamente desumana quando, para castigar o filho, diz bobagens (que não sente), como: não gostar mais dele, deixá-lo em algum lugar estranho caso não se comporte, que ele é feio, e outras coisas do gênero. Na idade escolar, as crianças desenvolvem medos relacionados a cair no ridículo perante os colegas, ao insucesso escolar e à falta de reconhecimento familiar. Sem falar sobre aquilo que não entende ou não pode controlar, como a escuridão, o sobrenatural, a morte e as situações desconhecidas. Assustar uma criança no intuito de educá-la pode trazer consequências nefastas para a vida dela. Elas também são susceptíveis à síndrome do pânico. Excesso de medo nas crianças provoca vários sintomas como: dores de cabeça, insônia, anorexia, distúrbios gástricos (dores de barriga, diarreia, vômitos), tensão irritabilidade, inquietação, falta de atenção, temores irracionais, dificuldade para aprender e fracasso escolar.

			Saiba se você tem síndrome do pânico, percebendo suas respostas positivas aos sintomas a seguir:

			
					Prejuízos das atividades diárias por medo de chegar a locais ou conduzir o carro até o destino da atividade.
	Sentir medo sem um fator externo determinado.

	Angústia sentida, acompanhada de um batimento cardíaco exagerado.

	Tontura, vertigem, atordoamento.

	Tremores, formigamentos em partes do corpo.

	Taquicardia e falta de ar.

	Sensação que vai morrer a qualquer momento.





			

			Tanto para as crianças quanto para os adultos, recuperar a autoconfiança é a solução. Mas quando esse quadro está avançado, serão necessários medicamentos e acompanhamento psicológico. Porém, se estiver no início, podemos utilizar algumas estratégias para interromper o ciclo do medo e diminuir a ansiedade, bem como os demais sintomas. Vejamos algumas dicas: 

			
					Praticar exercícios físicos, pois liberam substâncias como endorfina, antidepressivo natural, que proporciona a sensação de bem-estar.

					Mudar conceitos e posicionamentos diante dos desafios da vida, pois a forma da pessoa ver e interpretar o mundo é que a leva ao sofrimento.

					Enfrentar a situação que causa desconforto quanto antes, pois assim diminui a ansiedade, com maior probabilidade de interromper o ciclo do medo.

					O medo, originalmente necessário à nossa existência objetiva, poderá vir a ser um poderoso inimigo se subjetivo. É preciso combatê-lo para poder reconquistar o poder de transformá-lo em energia potencial para a nossa defesa.

			

			Voltando a receber componentes como a serotonina, a adrenalina e a noradrenalina, que são as forças capazes de auxiliar o restabelecimento da vida, bem como uma atitude mental mais favorável, isso proporcionará mais felicidade prazer e saúde.

			Vamos convocar o medo a nosso favor!.

			Lembre-se que grandes amores e grandes realizações envolvem grandes riscos.

		


		
			
Homem – um ser em transição

			Durante quase toda sua história na Terra, ele teve que usar a força física e a competição para delimitar seu território. Aparece na mitologia grega, no arquétipo do “devorador dos próprios filhos”, a fim de não ser destronado e sucedido. E, para isso ele precisava negar – negar a dor do corpo, negar o medo, negar o belo, e quase todas as formas de sentimento. Ele precisava negar a si mesmo, e é claro que você, leitor, já sabe que estamos falando sobre o homem, o macho da espécie. 

			Hoje ainda vemos homens se comportando como devoradores (os que não assumem seus filhos juridicamente, os assassinos, violentos ignorantes e intratáveis). Mas queremos enfatizar o homem na fase de transição, em que não há mais um lugar tão determinado para ele como havia no passado. Isso porque necessita acompanhar a nova mulher, que ganha novos espaços. Nesse tempo em que é transformado por essa nova mulher, sente-se impulsionado, mesmo sem querer. 

			E todos estão ganhando com essa situação: ele mesmo, a mulher e, principalmente, o filho, que acaba tendo uma relação com o pai bem diferente dos velhos tempos. Se por um lado a mãe divide as despesas com o pai, por outro, o pai divide as tarefas domésticas com a mãe.

			Ele vem deixando aflorar mais a sua sensibilidade, mostrando seus sentimentos e participando efetivamente da educação dos filhos. Na função de executivo principal da empresa lar, partes de tarefas chatas, agora, são dele.

			Como dizer não!? Enquanto a mãe abraça o bebê contra o peito protegendo-o, cabe ao pai impulsioná-lo para o alto, brincando de jogá-lo e resgatá-lo em seguida no abraço. Lançando-o confiante para o mundo, mesmo com os suspiros de angústia da mãe e das avós. 

			Se antes ele precisava se negar, agora ele espontaneamente renuncia ao prazer, com paciência: 

			A esposa diz: “Não adianta, querido, o nenê come banana-maçã, não vamos levar a que você gosta, e para ver o jogo, só depois de acabar o programa dos pimpolhos”.

			Avó paterna: “Ele vive tirando as fotos do filho com familiares, mas dele mesmo só aparece a ponta do sapato e fica feliz. E aquele carro, o seu maior sonho de consumo? Virou um berçário ambulante, treco para todo lado”. 

			O maior impasse do pai é fazer hora extra ou ficar com o filho à noite. Cabe a ele ainda propiciar os rumos que a família vai tomar em relação às metas. E transmitir a tradição moral, arquitetando formas de engajar os filhos nas ações do viver, incluindo contratos, parcerias, incentivos e recompensas (ou punições).

			Como está ainda em transição, nem tudo é perfeito, e ele ainda não aprendeu a dialogar significativamente. Por isso não gosta  de conversar sobre rever relacionamentos. Esse diálogo não sai nem com saca-rolhas. Bem diferente de outras épocas, espera-se que, no futuro, a experiência do velho sábio pai junte-se ao renovado espírito pueril do jovem filho, produzindo uma relação de efetiva espiritualidade. Com isso se originará um novo homem moderno, maduro, criativo e que reflita sobre si mesmo e seu papel social. Enfim, sendo bravo ou brando, antiquado ou moderno autoritário ou liberal, pai, você é o nosso astro... e tem uma árdua tarefa. 

			Brilhe! Nunca esqueça que existem coisas na vida que não se recuperam. 

		


		
			
Educação – menor na direção de carro

			Pai ansioso: “Meu filho dirige muito bem o carro, mas ainda não tem carteira de habilitação. Devo deixar?” Estamos abordando o tema que é um sonho principal de todo adolescente. Porque confere ao condutor status social, autoridade perante os amigos e admiração das meninas. Eis aí um símbolo de poder: poder ter um carro, galgar saídas mais distantes, horários noturnos mais avançados.

			O adolescente busca autonomia, e alguns usam de todos os argumentos para desnortear seus pais, tão fascinados que ficam pelos atrativos que o carro oferece. Vamos abrir uma discussão no sentido de nortear as decisões familiares. Além desse fato, isso pode se aplicar a qualquer situação.

			Há pais que se sentem vaidosos ao perceberem uma precocidade no filho. Por exemplo, quando o filho lê aos cinco anos, e então atribui o feito a uma parte de si mesmo, com a frase “puxou ao pai”. Como é um valor familiar, orgulha-se do filho como se ele fosse o melhor filho, o único, o máximo. Provavelmente, aos 12, 15 anos, precocemente, esse filho já terá intimidades com o carro (dar a partida, manobrar na garagem), e lutará com todas as armas que possui para obter permissão antecipada para tudo, inclusive dirigir o carro, porque essa família já o autorizou previamente.

			Temos estabelecido no nosso Código Civil a maioridade de 18 anos para dirigir, mas sem nenhum questionamento sobre as condições psicológicas do jovem, pois é ignorado seu equilíbrio emocional, sua maturidade, sua ética ou seu egoísmo e sua responsabilidade. Os resultados estatísticos são chocantes em relação às tragédias acontecendo no trânsito. Um espelho retrovisor lateral atingido pode custar o absurdo preço de uma vida. Outra questão que os pais devem colocar é qual o sentido de ele ter um carro. E o porquê da “pena” que sentem ao verem que seu filho sofre ao saber que o filho do vizinho está com um carro. 

			Ajudar o filho a superar sua própria inveja é uma atitude de amor. Ajudar o filho a questionar suas reais necessidades, bem como sua possibilidade em manter o que deseja ter, é desenvolver-lhe o bom senso. 

			Os pais não devem mostrar ao filho que é possível viver uma realidade que não pode sustentar. Então, se o carro não tiver sido fruto de trabalho dele, a gasolina não for dele, bem como o seguro, você dirá que viver na ilusão é possível. Isto significa dizer: viva fora da realidade fazendo seu próprio mundo de sonhos que a fada madrinha se encarrega de realizá-los, não precisa correr atrás deles. Esse filho poderá ser um forte candidato a participar de rachas, de direção ofensiva, esquecendo que o carro é também uma arma poderosa e que poderá vir a ferir a si mesmo, ou a alguém. Se der errado, talvez os pais tenham aqui motivos para chorar. 

			Quero me posicionar a favor do jovem que apresenta maturidade conforme a sua idade, é responsável, trabalha fora e se sustenta ou colabora participando dos trabalhos do lar, é engajado em projetos sociais ou em movimentos regionais. E, de alguma forma, mesmo sem completar 18 anos, demonstra todas as características de um jovem sensato. A sociedade necessita de pessoas que, justamente por serem assim, não pressionarão seus pais para que infrinjam as leis, e terão a maturidade necessária para esperar cada evento acontecer sequencialmente. Porque sabem que dirigir um carro significa dirigir seus próprios passos de uma forma muito mais perigosa, tornando-se um ato de alta responsabilidade, antes de ser usado como objeto de prazer ou vaidade. Sabemos que, hoje, muitos jovens estão abdicando de dirigir para utilizar carros de transporte público. A partir dessa reflexão, como um treinamento, responda em família à pergunta inicial. Use o bom senso!

			Viver é a única coisa que não dá para deixar para depois.

		


		
			
Depressão – mal do vazio

			Quando uma pessoa arrumada, asseada, cabelos ordenados e em plena atividade de suas funções no trabalho, que tem saídas para lazer, lhe disser que está com depressão, desconfie. Muito provavelmente ela está com muita raiva por ter sido frustrada em algum dos seus desejos e não sabe lidar com isso. Porém, se você perceber queixas do tipos:-

			
					Autoestima negativa: Não sou bom, nem útil, ninguém me quer…

					Comovente: Me sinto triste, choro, me sinto só…

					Com culpa: Mereço ser castigado, errei, devia morrer…

			

			Então pode estar mesmo frente a um depressivo.

			A depressão é uma alteração do tom do humor na forma de tristeza profunda. Diminui a estima e às vezes produz o desejo de autopunição, levando a pessoa a se suicidar. 

			Não é doença, mas é uma reação da psicobiologia, um transtorno, e pode acontecer com qualquer um. A sensação é de entrar no silêncio ou no vazio. Há um abandono de si mesmo. A energia se esvai a cada dia, cedendo lugar ao cansaço e ao desânimo. Não vê graça em se arrumar, não dá conta de suas tarefas diárias e se lamenta. 

			Os homens se deprimem menos, um para cada três mulheres, porque os hormônios femininos contam. Incluem-se as pressões sociais exercidas sobre a mulher (e sua autopressão) para que seja boa mãe, boa esposa, boa profissional. E também são as mulheres que sofrem mais violência na infância (incluindo abusos e estupro), o que vem a ser mais um dado para contribuir na depressão quando adulta. A depressão se desenvolve  acompanhada de irritabilidade, aumento do apetite e sono.

			As crianças não ficam fora desse assunto e apresentam depressão com as mesmas características observadas nos adultos. Isso porque elas acabam suportando os mesmos tipos de pressões e frustrações ao serem educadas. Precisam deixar de ser naturais para serem sociais e estão menos preparadas do que os adultos para suportar a carga de não faça isso, mas faça aquilo. 

			Dados revelam que 10% da população escolar infantil, podendo chegar até 20% na adolescência, apresentam os sintomas depressivos. Geralmente são acompanhados por déficit de atenção e ansiedade. A maior fonte de depressão é a desesperança.

			Mas, o que leva uma pessoa a deprimir-se, se outra pessoa pode passar pela mesma situação e nada lhe acontece?

			Podemos rastrear pelo menos três situações:

			
					As experiências dessa pessoa em relação a separações ou perdas na sua infância.

					A forma de depreciar atacar a si mesma em vez de perceber o quanto estava de algum modo (ou vários), identificada com a pessoa ou objeto que perdeu e que amava muito.

					As condições genéticas, isto é, possíveis familiares com os sintomas, menor fabricação de determinados componentes químicos cerebrais.

			

			Mas nem tudo é lágrima, pois apresentamos dicas para sair, ou nem entrar na depressão. Fique atento:

			Qualidade de vida: fique longe da pressão (externa e interna), combata o estresse, fazendo coisas que possam trazer prazer. Atividade física ajuda e muito!

			Mulher, é importante se preparar para a menopausa e para a saída dos filhos de casa.

			Psicoterapia pode resolver velhas e novas questões.

			Medicamentos são usados para casos mais graves.

			Você sabia? Determinados movimentos religiosos, oficinas de produção de artesanato, reciclagem e auxílio aos desamparados são excelentes auxiliares no combate à depressão. Então, não fique aí parado. Mãos à obra!

			Decida o que quer! Construa imagens, use a imaginação! 

		


		
			
Luto – passo a passo a dor da perda

			A morte pode ser considerada a cessação definitiva dos processos vitais de um organismo. É um fenômeno complexo, um dos conflitos fundamentais do ser humano. O que acontece após a morte é um mistério, que vai ser compreendido através da religião e da fé de cada pessoa. E passa necessariamente pelo enfrentamento dos nossos limites dentro do Universo.

			Estamos vivos, é sinal que aprendemos a lutar por ela, com nosso instinto de sobrevivência nos preservando dos perigos. Com isso, acabamos declarando “guerra” à morte, que começa a ocupar um lugar – o de inimiga da vida. Mas se não fosse pela morte não haveria estímulo para a vida.

			Nosso maior confronto com a morte acontece quando um ente querido se vai. A morte é o limite da vida, no sentido que abrevia a nossa duração, e, ao pensar nela como possibilidade, o homem descobre a própria finitude. Descobre, portanto, a sua vulnerabilidade. Fica evidenciado que somos mortais, temos pouco tempo na Terra, somos bem passageiros e envelhecemos. Somos impotentes a esse fato. Constatação essa que causa tristeza, desconforto, pois buscamos ilusoriamente a longevidade e a imortalidade.

			Por conta de acabarmos estabelecendo relacionamentos narcísicos com os parentes (gostar porque se parece conosco), acreditamos que são os mais especiais, os mais exemplares. Vinculamos fortemente a essas figuras. Perder a companhia para sempre é inadmissível. Ninguém quer perder nada (só achar), e a consciência não consegue assimilar o fato de que a pessoa amada se foi.

			E a inimiga morte se soma agora à nossa raiva e ao medo de tamanho poder. 

			As relações parentais, por mais que estejam envolvidas em afetividade, sempre deixam a desejar, pois as pessoas são diferentes e, como tais, discutem diversos pontos de vista. E lá se vai o parente sem que tivéssemos o tempo para reparar uma relação amarga ou hostil. Sem que falássemos mais sobre as diferenças... Enfim, é o sentimento de culpa que se instala bem de mansinho para acusar as maldades que acreditamos ter cometido. Normalmente giram em torno de situações do cotidiano, como: maior dedicação, mais paciência, só culpa mesmo. É tanta a angústia nessa altura dos acontecimentos que ficamos quase sem fôlego para aguentar essa inimiga.

			Quando pensamos que vamos perder o chão, entra em cena um mecanismo para nos defender psicologicamente. O mecanismo de defesa de negação. O que ele vai fazer? Negar. A partir desse ponto, a impressão que temos é que a cena não é real, não é conosco, tudo não passa de uma farsa, uma história... Ninguém morreu. No dia seguinte ao enterro ficamos esperando que as coisas voltem aos seus eixos, e que a pessoa reapareça para dizer e fazer tudo como sempre. Isso não acontece. Então nos deparamos efetivamente com a ausência E o mecanismo que negou vai aos poucos afrouxando as rédeas para que possamos perceber devagarzinho a realidade. Quanto mais ele afrouxa e sai de cena, mais se percebe a ausência. A dor dessa verdade fará desenvolver o estado depressivo, necessário para que sejam revistos valores, proporcionando momentos de crescimento psicológico e espiritual: o luto. 

			Trata-se de um tempo propício para rever o conceito da morte como inimiga. Da mesma forma que a trajetória de um projétil termina quando ele atinge o alvo, assim também a vida termina na morte, que é, portanto, o alvo para o qual tende a vida inteira. 

			Também sua ascensão e seu zênite são apenas etapas e meios através dos quais se alcança o objetivo, o fim, que é a morte. Quando traçamos somente objetivos materiais para nossa vida, no confronto com a morte, tudo perde o sentido. 

			O sentimento característico observado nessa etapa é a tristeza. Algumas pessoas demonstram mais abertamente sua tristeza, outras nem tanto, mas não se pode medir a intensidade de amor e sofrimento entre elas.

			Todas essas emoções fazem parte da vida e nossos filhos também precisam ver quando as sentimos e compartilhá-las conosco. Deixe a criança tomar parte do luto oficial, qualquer que seja o caso. Viver o luto, elaborar a perda, livrar-se das culpas fazem parte do processo. Mas o primeiro passo é restabelecer a rotina e manter o equilíbrio. Não faça de conta que aquela pessoa nunca existiu, nem faça de sua casa um relicário a ela dedicado. Nessas horas, o apoio de amigos e da comunidade é de fundamental importância, pois dependerá a sua certeza de que a pessoa está bem onde está.

			Nos rituais, de acordo com cada crença, encontramos conforto, embora tendo o cuidado de não usar esses momentos só para enfatizar a sua perda. Lembre-se que você chora por si mesmo, pela sua própria perda, e, às vezes, por conta do seu egoísmo. Leve isso em consideração, para ir diminuindo a tristeza. Quem sabe ajudará a transformar essa vida que se foi em saudades boas, com recordações dos momentos felizes juntos. Finalizando, gostaria de chamar sua atenção para refletir sobre sua maneira de encarar as perdas, bem como sua forma de viver, e o que realmente interessa viver, rumo ao desfecho final.

			A passagem do tempo deve ser uma conquista, não uma perda, todos levam e deixam algo. 

		


		
			
Revendo a relação conjugal

			O desejo de ser amado, acima de qualquer atitude que se possa ter, acaba fazendo com que um dos cônjuges (ou ambos) comece a exigir esse amor sem fazer nenhum tipo de esforço para renovar o afeto entre eles. E sem mudar algumas atitudes e comportamentos que desagradam ao outro. O outro, sentindo as pressões desse desejo, acaba por reagir, e o embate está travado. Os dois se desentendendo constantemente. 

			Alguém tem que ser culpado, a culpa surge de duas formas na relação:-

			
					Cada um culpando-se severamente, por querer atingir a perfeição e não conseguir, em todos os aspectos, para ser mais amado (mais beleza, inteligência, paternidade, sensatez, etc.) 

					Culpando o outro com a mesma severidade por seus erros e equívocos. Se há culpados, então haverá punições e desaforos, como se esse caminho fosse suficiente para evitar o surgimento de novas situações conflituosas.

			

			Esses desafetos vão proporcionando as alterações no humor, os descontroles da emoção. São juízes críticos apontando o dedo um para o outro, promovendo a desordem emocional no casamento! Seus pais não são mais sua família…, Sua Maria banana”,  Seu déspota!, Eu não permito que…, Porque você é uma pessoa x…, “Esse seu filho… e outros. 

			Boa parte desse casamento terá sua energia direcionada só para uma tentativa: de um querer mudar o outro na força. As discussões irracionais é que levam à deterioração lenta e gradativa da união e do amor entre os casais.

			As pessoas só mudam se quiserem e tiverem algum motivo para isso. Jamais alguém mudará quando o estímulo oferecido para tal é o sentimento de frustração e raiva do outro em direção a ela. Sentindo frustração e com raiva ninguém conseguirá apontar caminhos que julgar serem melhores ao outro, além de não merecer a mínima credibilidade por parte dessa pessoa. 

			Se no seu casamento existe uma situação parecida, aí vai uma dica para os dois. Procure deixar de lado seu egocentrismo!. Saiba que a outra pessoa, desde que não esteja interferindo nos princípios éticos e morais que direcionam a união, tem o direito de ser o que é. Mesmo que você não concorde com isso. E pode ser que o erro esteja em você, na sua intolerância ou inflexibilidade. 

			Aquele que conseguir entender essa situação, sem dúvida, é o que está menos perturbado, e, através da tolerância, entenderá que o outro não vê a realidade da mesma maneira como ele vê. Com bom senso e sem ofensas, encontrará um caminho alternativo para resolver o caso. Sozinho ou com ajuda externa. Mesmo que o caso seja “crônico”, a situação só se complicará muito quando uma das partes já não encontra mais compensação na manutenção do relacionamento. 

			Lembrando que essa confusão se instala porque as pessoas querem ser amadas, mas não fazem nada para isso acontecer. A saída é agir e mudar de atitude, direcionando sua energia na tentativa do entendimento comum. Existe a lei de causa e efeito, e, ao insultar, receberá insulto dobrado, em sentido contrário. Mas não insultar e agradecer trará harmonia em qualquer parte dessa história. Precisamos dar mais atenção às situações que produzimos e às que queremos produzir. Podem estar destorcidas. 

			“Aprendi que não posso exigir o amor de ninguém. Posso apenas dar boas razões para que gostam de mim. E ter paciência para que a vida faça o resto.” (William Shakespeare)

		


		
			
Reiniciando uma nova história

			Antenor chegou à casa arrasado, fazendo um esforço para caminhar. Sua fronte estava suada, estampado em suas feições, o medo. Seguiu em direção ao quarto e trancou-se. A esposa bateu à porta, mas ele, carregado de desespero e raiva, gritou:

			— Não me aborreça, deixe-me em paz...

			Os dois filhos adolescentes aproximaram-se aturdidos com a cena, e a mãe, angustiada, disse-lhes:

			— Papai ficou sabendo hoje o resultado dos exames que fez!

			Ouviram-se então barulhos de chutes, murros nas portas dos armários e um desabafo ecoou:

			— Isso não pode estar acontecendo comigo, não agora. Não... 

			Uma das situações que mais paralisam o indivíduo é constatar que está com uma doença tipo “incurável”. Surgem pensamentos sobre o destino da família. E sempre se tem responsabilidades assumidas. Vem a sensação de estar convocado a abandonar tudo e todos. Fluem sentimentos de forte medo, muita raiva e a não aceitação do fato. Em seguida, normalmente, o alcançará a depressão, e tristeza profunda o abaterá. Prepara-se então para morrer, como se fosse já decretada a sua sentença de morte, com tempo determinado. Se alguém puder estar ao lado para deixá-lo falar sobre essa angustiante realidade, é de fundamental importância.

			Familiares não devem comportar-se como se nada estivesse acontecendo, ou dizendo que não é nada. O paciente quer chorar, expressar esse medo, e a família precisa proporcionar-lhe esse espaço.

			Segundo a psicóloga Rose Campos, em sua pesquisa, a pessoa levará em média 100 dias após a notícia para se resgatar. O tempo necessário para poder lançar mão de seus recursos internos e conseguir enfrentar a realidade. É quando, então, surgirão outros pensamentos e sentimentos.

			Estar em contato com pessoas que passaram por uma experiência semelhante e já a superaram é outro aspecto importante para o processo, agora em direção à busca da solução para o problema: a cura. 

			As doenças acabam sendo uma reação do contexto relacional e das atitudes da pessoa consigo mesma frente à vida. As ações são altamente significativas para determinar sua saúde. Pesquisas de psicossomática demonstram que há uma relação entre essas experiências e a saúde. Maneiras distorcidas de perceber a si mesmo, ou os demais, poderão prejudicar o equilíbrio do corpo, afetando-o na área de maior concentração da energia que essa situação produzir (mágoa, raiva, tristeza...).

			Ao abordarmos a pessoa doente, devemos ter em mente não apenas suas limitações, mas suas possibilidades.

			Numa entrevista, Amyr Klink (navegador) relata que o fato de ser “persistente” lhe ajuda muito, assim como o medo, pois diz “ser muito competente sempre que está com medo”. Aplicando essa fala ao doente, sentir-se no fim da jornada poderá conferir-lhe a passagem de volta à vida, pois viver é entregar-se a algo maior que nós mesmos. É entregar-se à totalidade, ao medo e à coragem, à vida e à morte. Ao seguir o tratamento indicado ao caso sem rebeldia, utilizar a persistência em viver, enfrentar corajosamente a doença, a pessoa transformará aquilo que a consumia em uma convocação para a vida.

			Por outro lado, estudos através de neuroimagens demonstraram que as pessoas quando têm fé e oram ardorosamente estimulam mais determinada área do cérebro, tendo como resultado um aumento na sua resistência imunológica, dando-lhe maior chance de cura. Se você, leitor, é um desses convocados, tenha fé, fé em si mesmo. Aproveite para se conhecer, alcançando a humildade e a grandeza na sua jornada, reorganizando sua vida, descobrindo suas potencialidades. Transforme esse veneno que o assolou em remédio para curar seus pensamentos. Esforce-se e seja mais feliz! Desanimar jamais, pois você não está só! Esse é o seu maior diferencial!!

			“A proteção das divindades celestiais depende da força da nossa fé... é uma excelente espada, mas seu poder depende de quem a empunha.” (Sutra de Lótus)

		


		
			
Estresse e desânimo – quando parece que não vale mais a pena viver

			Homem desanimado: “Eu me sinto muito cansado. Parece que tenho um saco cheio de pedras dependurado nas costas. Meus familiares não são gratos a mim, não recebo carinho de ninguém, parece que tudo o que faço dá errado, sei lá... Para mim, a vida perdeu o colorido. Nada tem sentido... Cansei. Cansei da vida”.

			Nosso personagem está se referindo a um cansaço de forma abstrata. Notamos que não há um objeto exato, não é algo que possamos creditar a uma situação específica a sua sensação de esgotamento. Fala difusamente de forças que o minam, mas que desconhece. 

			Para entendermos melhor o que é esse “cansaço de viver”, precisamos refletir sobre hermenêutica. É a ideia de que o indivíduo percebe a realidade através de uma técnica própria, recria a realidade, e participa da sua construção  É como se ele lesse um texto e o interpretasse à sua maneira. Podemos dizer que o real não existe verdadeiramente sem uma interpretação. Essa interpretação tem a ver com as concepções mentais ou psíquicas, inerentes a cada um de nós. Nietzsche diz que: “Toda verdade é sinuosa. Os traçados da vida, portanto, nunca são princípios ou ideais válidos para todos, mas pontos de vista e posições de validade efêmera”. 

			Por isso se torna tão fácil dar palpite na vida dos outros com nossa interpretação sempre simplória, quando se trata do outro. É sempre tão complicado quando o assunto é conosco. Ah, eu faria muito diferente... Outros falam o mesmo sobre nossos problemas. A vida é o que eu interpreto que ela seja, e define assim o que eu sou, o que faço e a situação em que me encontro; e o perímetro humano e cultural que me rodeia. 

			Portanto, nosso personagem refere-se à bagunça ou caos que essa forma de ele interpretar acabou provocando na sua vida. Parece que o foco usado não reproduziu uma realidade pessoal saudável. 

			Há muitos exemplos de focos distorcidos que estão espalhados entre nós, querem ver? Ideias de que conseguiremos mudar os outros nos fazem viver uma vida inteira com pessoas e situações insuportáveis. A ideia que alguém tem obrigações de nos ajudar por ter mais, ou que as pessoas que se saem bem na vida só tiveram sorte. Ou que ser bom é dizer sim a tudo. Ou a ideia de que ser coitado na vida, ser vítima, é bom, pois dá muito cartaz.

			Faça uma pausa na leitura para pensar em seus focos acrescentando-os na lista.

			A grande diferença do cansaço de viver consiste no fato de o indivíduo não poder livrar-se dele mesmo, de suas interpretações. Não será uma noite de bom sono, ou um período de férias, o desligamento da empresa, a separação da esposa, que o capacitará a relaxar. Não será mais feliz e desejoso de viver.

			Faz-se necessário saber a que tipo de má vida a pessoa está se referindo, e onde estão as distorções na sua interpretação. É o que a faz depositar expectativas fantasiosas sobre viver e, que é claro, não acontecerá por ser irreal. Ficará completamente decepcionado com pessoas do entorno, sem pistas reais para perseguir seus objetivos. Cansado de tudo dar errado, ou seja, cansado com o seu jeito de viver.

			O que fazer? Nosso personagem, assim como você, vai ter que se levar a sério, percebendo que todas essas reações revelam o caminho que está sendo seguido, e que esse caminho, se está ruim, é falso É necessário agir, adquirindo outros símbolos, outros focos, para dar e receber novas respostas, mais saudáveis, mais próximas da realidade. Lembrando que o derrotismo nos impede de ver as situações positivas. O derrotismo nos cerca, induzindo-nos a cometer erros de planejamento do futuro. Faça boas reflexões sobre seu desânimo, o contrário de ânimo. Anime-se. Ouça o apelo interno que diz: Inicie um novo caminho! Você é o fruto de suas escolhas, ajuste seu foco porque isso é sério!

			“Jamais devemos colocar limites aos nossos potenciais. Em muitos casos, nossas assim chamadas limitações não são nada mais que nossa decisão de nos limitarmos.” (Daisaku Ikeda)

		


		
			
É bom namorar

			Vamos aproveitar o Dia dos Namorados para refletir sobre a dificuldade dos casais em permanecer enamorados após longos anos de convivência. Segundo o escritor Luís Carlos Osório, a condição neotênica da espécie humana, ou seja, a impossibilidade de sua descendência sobreviver sem cuidados por vários anos da vida, foi a responsável pelo surgimento do núcleo familiar. 

			Casamos para podermos criar os filhos que virão. A finalidade de proteger a linhagem com o casamento, por conta unicamente da sucessão dos bens, mudou com o passar dos anos. Acrescentou-se a espiritualidade e o romantismo para esse contexto. Atualmente, “sobreviver juntos” seria um termo adequado, porque os casais compartilham tarefas para preencher as necessidades, depositando toda sua expectativa de realizações na união, tornando-a, assim, uma das relações humanas mais idealizadas, visto que conviver implica estar junto nas boas e prósperas situações de vida, e nas dificuldades e reveses que também se fazem bem presentes. 

			Foi necessário desenvolver a cooperação, o coleguismo, a complementaridade entre eles. Mas, infelizmente, é isso o mais difícil de acontecer. Opiniões diferentes, expectativas de atitudes que o outro deva tomar deveriam ser resolvidas com diálogo, e acabam gerando discussões acaloradas, com resquícios de mágoas e incompreensões, levando 52% dos casais à separação (dados de casamentos realizados no catolicismo). Por que tantos casais não conseguem entrar em acordo? E por que é tão difícil a convivência para a maioria deles? 

			Poderíamos falar em forças ocultas e, muita calma nessa hora, pois os casamentos acabam sendo invadidos por mais um casal! Uma dupla que persegue os desavisados e faz a completa bagunça na intimidade dos casais. Além disso, há a idealização de homem que a mulher traz em sua psique e a idealização de mulher que o homem igualmente constrói, configurando certos modelos de esposa e esposo. 

			Essa idealização que cada um faz do outro é a que dita as normas de comportamento para o (a) coitado (a) do (a) companheiro (a), que não entende por que nunca agrada, sendo considerado todo errado o tempo inteiro. 

			Um exemplo, quando ela pensa: “Um homem tem de ser mais forte” e lhe diz: “Você é um bobão, por que não brigou com fulano?”

			Ele pensa: “Uma mulher precisa ser mais submissa” e lhe diz: “Calma aí não decida! Pois quem veste calças aqui sou eu!” 

			Como o outro não se comporta de acordo com o idealizado, isto é, não pode ser o que a cabeça de alguém gostaria, ambos ficarão profundamente decepcionados. Começou a bagunça feita pela dupla intrusa, com aquelas brigas e discussões. Pergunte: “Mas o que há de errado num homem querer que sua esposa seja mesmo mais submissa, ou no fato de a esposa querer um homem mais forte? Acaso não é o papel esperado para eles?” 

			Pois é, aqui não estamos como julgadores do que é certo ou errado, só queremos mostrar um fato. No exemplo escolhido, essa mulher não é submissa e esse homem não é forte. Isto é o que importa, e deve ser aceito. Tem que ser entendido, respeitado e conversado para que entrem numa harmonização. A base é a aceitação do outro como ele se apresenta. Pode apostar que é gente boa, foi você que escolheu!

			Vivemos projetando atitudes que são nossas. O outro se sente mal, roubado em sua identidade, invadido, e reage. Então reveja a relação. Quantas atitudes você gostaria de mudar em seu cônjuge? São eles, os intrusos, desejando essas mudanças que não deixam vocês em paz. 

			Reconhecer os intrusos é o primeiro passo. E para o enamoramento tornar-se realidade, é necessário aceitação, paciência e tolerância. O casamento deve ser encarado como um laboratório de relações humanas, em que todos, pais, filhos, parentes, estejam em constante aprendizado, em cada nova situação, através do ensaio e do erro. 

			É necessário perceber que nem todos sabem dar o melhor de si, pois preferem olhar para fora da relação. Socialmente há vários elogios que as outras atividades proporcionam. Mas é fundamental dar o melhor do próprio potencial, principalmente para a única situação verdadeira em sua vida – sua família –, pois tudo passará; corpo perfeito, amigos, baladas, futebol, carreira profissional, entre tantas coisas. A família é a única que traz laços genéticos, afetivos e eternos. No final, sempre recorremos a ela.

			Se você, além de identificar os intrusos, retirá-los do seu contexto e der o melhor de si na relação, poderá certamente dizer todos os dias, olhando nos olhos: “Eu te amo muito, e que este seja um bom dia para você!”. 

			Se cada um der na medida das suas possibilidades, receberá de acordo com as suas necessidades. É a lei do retorno. Só se colhe o que se planta. Certamente terá um belo Dia dos Namorados, com muitos beijos. E assim será em todos os dias do seu casamento.

			Preciso da bagunça do seu sorriso, para entender o meu silêncio. 

		


		
			
O sentido da vida

			Aos 42 anos, Augusto sente-se muito irritado por tudo o que acontece ao seu redor, e resmunga: 

			— Desde que comprei este apartamento não faço mais nada de bom, não jogo bola aos sábados, não ando mais de moto, não consigo trocar de carro, é do serviço para casa, tudo sempre igual, numa mesmice sem fim. Que sentido tem a minha vida? Nenhum...

			Seus pensamentos são interrompidos pela esposa: 

			— Augusto, o jantar está na mesa.

			Reage:

			— Não me aborreça, sua chata!

			À esposa só resta um ponto de interrogação, pois não sabe ler os pensamentos do marido, não entende a agressão espontânea dele, e se afasta, em silêncio. O que está acontecendo?

			Percebemos uma clara insatisfação em Augusto no que diz respeito à falta de acontecimentos no seu dia a dia. A companheira também não escapa de suas farpas queixosas, fazendo-o mergulhar na melancolia, vagueando seu pensamento pelas lembranças de tempos que já se foram e dos caminhos que já percorreu. Recordações de conquistas já alcançadas e superadas. É como se houvesse um buraco dentro de seu ser que ele não soubesse com o que preencher. Passa, então, a ressentir emoções, isto é, está numa etapa nova e diferente em sua vida, mas fica remoendo emoções que pertencem a antigas memórias. É como se o Augusto estivesse portando uma capa impermeabilizante, impedindo-o de receber as novas informações e incorporá-las como as suas, num contexto pessoal de experiências.

			No lugar da maturidade e do aumento de sabedoria, que seriam situações esperadas na sua idade, vemos a imaturidade instalada e atuando, comportando-se como vítima da vida, igual a um adolescente. 

			Às vezes, pode acontecer o que chamamos de polarização, em que o indivíduo fica menos permeável às mudanças, tentando reviver um script que foi sucesso um dia, e que o faz ficar agarrado a um sistema fechado e conhecido. Produzindo um tremendo medo do novo, perdendo de vista seus reais objetivos, incapacitando-o de perceber o que faz e o que não faz sentido. Até um dos maiores objetivos modernos, que é ter a casa própria, acaba não sendo garantia de satisfação perene, pois emocionou, e agora, o que mais buscar?

			Somos seres desejantes, então, o que nos trará saciedade e satisfação? Como não há estagnação no Universo (já sentiu cheiro de água parada?), Augusto deverá buscar verdadeiros objetivos para sua vida. Caso contrário, entrará num nível de frustração maior que de satisfação, condenando-se ao enfado e à mesmice. E, pior, poderá fazer doenças às vezes irreversíveis e fatais. Além disso, ser um forte candidato a ficar sozinho em seus dias, pois transformou a companheira na depositária das suas frustrações e rancor. Essa capa impermeável necessita ser retirada quanto antes, para só então resolver aquela sensação de buraco.

			Parar de sentir pena de si mesmo é o primeiro passo para retornar à vida, pois se Augusto for uma vítima, é vítima de si mesmo. 

			Deve se esforçar para sair da estagnação, se lançar, olhar no seu entorno e buscar novos amigos. Buscar objetivos mais condizentes com realizações do coração e não do cofre. Isso significa perder o medo do novo. 

			Olhar para seu presente é uma experiência magnífica, pois é o que ele recebe todos os dias ao despertar: um dia! De presente! Receba-o com a alegria igual a de uma criança ao ganhar um novo e esperado brinquedo. Dê sentido a este dia. 

			Picasso morreu com mais de 90 anos com um pincel na mão, pois dizia ser o que lhe causava paixão.

			Para você, leitor, qual o significado da vida? Qual o real objetivo de sua existência? (Exclua a ilusão!) Qual o sentido profundo que poderá dar e que lhe fará crescer, tornando-o mais compassivo, sensível, amoroso, humanitário, responsável? 

			O psiquiatra Carl Gustav Jung diz que “o mundo em que penetramos ao nascer é brutal e cruel e, ao mesmo tempo, é de uma beleza divina. É uma questão de temperamento acreditar no predomínio do que faz sentido ou do que não faz sentido. Ambos são verdadeiros, tendo a ansiosa esperança de que o que faz sentido prevalecerá e ganhará a batalha”. 

			Quero chamar a sua atenção para a questão seguinte: há uma diferença entre os vários objetivos de vida que tem a ver com o ter e com as ilusões individuais, isto é, ter uma casa, um carro, etc.; e com o objetivo da vida pois este é ser, e diz respeito a uma profunda reflexão da existência, que envolve realidade e espiritualidade. E que o bom senso faça predominar o que faz sentido, para o nosso personagem e para você. O ser!

			“A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios”, conforme nos diz Arnaldo Jabor.

		


		
			
Saúde – a defesa imunológica é tudo

			Vamos trazer o ponto de vista de um grande estudioso da bioquímica, Mariano Bizzarri. Esse médico italiano é também um dos 24 médicos que foram designados a cuidar do Papa João Paulo II, que possuía várias complicações devido ao atentado sofrido, cujas sequelas debilitaram a sua saúde.

			Dr. Bizzarri conduzia várias pesquisas na Universidade La Sapienza de Roma, motivo pelo qual concedeu uma entrevista (a Viver Psicologia Cérebro e Mente) sobre seu livro A mente e o câncer. Ele aposta no misterioso funcionamento do cérebro humano como principal ingrediente na promoção da cura, além de contar com outros recursos da medicina. 

			Vamos resumir os tópicos principais de suas respostas. Podemos concluir que o câncer é sempre um alerta, e algo tem de mudar na vida do paciente. Os médicos olham sintomas e tratam os sintomas, não as pessoas. É preciso procurar as causas e, para tratá-las, poder contar com a disponibilidade interna dos pacientes. O médico poderá criar estratégias como um técnico de futebol, mas o paciente entrará no campo para fazer o gol. 

			Todos os dias nosso organismo produz algo em torno de 300 a 400 células defeituosas que poderiam dar origem a um câncer. Essas células são naturalmente eliminadas, pois nosso organismo tem em princípio o poder de matar o câncer. Quando esse mecanismo não funciona é porque há uma desorganização interna, lembrando que o sistema imunológico faz parte do cérebro. Se, por exemplo, a pessoa está com depressão, o cérebro bloqueia a informação enviada ao sistema imunológico.

			A consciência do paciente sobre o mecanismo da doença impõe uma mudança total na sua vida, e nem todos estão disponíveis a isso. Nem tudo resulta do método de tratamento escolhido. Algumas culpas são do paciente. Um exemplo é quando um paciente com colesterol alto, para quem aconselho dieta alimentar e exercícios físicos, pergunta se não teria uma maneira mais fácil de controlar o problema. Eu não tenho pena desse paciente, e na medicina não tem esses atalhos. O mundo ocidental, espera pílulas milagrosas para tudo, só falta quererem uma pílula para pensar. Agora, mudança interior continua sendo mais difícil de conseguir. 

			Dr Bizzarri continua: -“No Brasil tudo é motivo de festa, e isso é muito bom. A festa é uma espécie de ritual, e os rituais são muito importantes para a manutenção da saúde. A palavra de origem hindu significa “conforme a ordem”, ou seja, encontrar uma ordem harmônica na qual haja sintonia entre o corpo, a mente e o coração do homem. Respeitando seu ritmo natural, o homem funciona bem. Para isso é preciso dormir à noite, estar acordado de dia, comer quando há fome, coisas assim”. 

			A incidência de câncer é muito baixa em Salvador, onde os brasileiros são pobres, mas muito alegres. Em São Paulo, onde o país é mais rico, a incidência da doença é dez vezes maior. A diferença é que em Salvador se vive com a máxima expressão de seus sentimentos e criatividade. 

			Um trabalho publicado na revista The Lancet (1991) separou 250 pessoas em quatro grupos. Eram pessoas com o mesmo tipo de câncer. Os grupos foram organizados de acordo com a forma distinta de cada um enfrentar a doença. O primeiro grupo enfrentava com agressividade e as pessoas reagiam combativamente contra a doença e a sobrevida deles foi de quase 90%. O segundo grupo pertenceu aos que negavam a doença, atribuindo-lhe menos força, e a sobrevida deles chegou a cerca de 70%. O terceiro grupo foi formado por pessoas que tinham uma aceitação estoica, e a sobrevida alcançou 25%. Já no quarto grupo, concentraram-se os deprimidos, e a sobrevida foi de apenas 9%. Esse estudo teve o objetivo de isolar o fator psicológico e avaliar sua importância na cura do câncer. 

			Enfatizo aos pacientes a meditação para uma diminuição das frequências das ondas cerebrais, pois se sabe que o estado de vigília é o estado mais importante para ativar o lado direito do cérebro, nas ondas beta, alfa, theta e delta. Elas promovem a mudança de estado mental para um nível mais profundo de consciência e ajudam a alterar a base de funcionamento do cérebro concentrado no lado esquerdo para o lado direito. Com a meditação, as defesas imunitárias não abaixam. Nós perdemos o hábito de ficarmos calados, parados, em silêncio.

			Leitor, podemos resumir como fundamental no que foi dito que: é preciso rever os hábitos, viver conforme a ordem universal para reforçar a defesa imunológica. Se mesmo assim formos uma vítima de câncer um dia, a ação deve ser a de um combatente agressivo e rebelde contra a doença, mas obediente ao tratamento. Estabeleço também uma ponte aqui para lembrar que a maioria tem um grande aliado a seu favor: a meditação e a fé em suas crenças. Orar verdadeiramente concentrado vai produzir exatamente a ativação do lado direito do cérebro (proposto pelo médico), porque, ao ficar calado, a mente se aquieta e diminui a frequência dessas ondas, diferenciando e ampliando a consciência. E vamos sintonizar com a perfeição e com a grandeza do Universo, além da meditação. Por isso temos tudo para brindar a saúde. Saúde!

			“O cansaço psicológico consegue ser extremamente pior que o cansaço físico, pois não há nada que seja capaz de aliviar a tensão de uma mente turbulenta.” (Jey Leonardo)
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